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Resumo 

É analisa a evolução do papel dos transportes na Cadeia de Abastecimento, evidenciando a transição 

de uma função predominantemente operacional para uma função estratégica. O texto aborda o 

impacto da digitalização e de tecnologias como IoT, Big Data e Inteligência Artificial na visibilidade, 

eficiência e resiliência dos sistemas de transporte. Analisa-se ainda o efeito da globalização e do 

alongamento das cadeias, destacando o aumento da complexidade e do risco logístico. São discutidos 

os contributos da multimodalidade e da intermodalidade para a eficiência e sustentabilidade, bem 

como os principais trade-offs entre custo, tempo, sustentabilidade e terceirização. 
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Objetivos de aprendizagem 

No final deste texto, deverá ser capaz de: 

• Compreender a evolução do papel dos transportes na Cadeia de Abastecimento (CA); 

• Analisar o impacto da tecnologia e da digitalização nos sistemas de transporte; 
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• Avaliar os efeitos da globalização e do aumento da extensão das cadeias; 

• Distinguir multimodalidade e intermodalidade e os seus contributos para a eficiência 

logística; 

• Discutir os principais trade-offs na gestão dos transportes, incluindo sustentabilidade e 

terceirização. 

 

1. Introdução: O papel estratégico dos transportes na Cadeia de Abastecimento 

Os transportes constituem um dos pilares fundamentais da Cadeia de Abastecimento, assegurando a 

ligação física entre os diferentes nós da rede logística. Ao longo das últimas décadas, o papel dos 

transportes evoluiu de uma função predominantemente operacional para uma função estratégica, 

fortemente integrada com decisões de planeamento, serviço ao cliente e sustentabilidade. 

A literatura recente evidencia que o desempenho da CA está intimamente ligado à eficiência, 

fiabilidade e flexibilidade dos sistemas de transporte, especialmente em contextos marcados por 

globalização, digitalização e crescente exigência dos consumidores (Hesse & Rodrigue, 2004; Olsson 

et al., 2023). 

 

2. Evolução das Tecnologias de Transporte 

A evolução tecnológica tem sido um dos principais motores de transformação dos transportes na CA. 

A introdução de tecnologias digitais permitiu um nível de visibilidade e controlo anteriormente 

inexistente. 

Ferramentas como o GPS, a Internet das Coisas (IoT) e os Sistemas de Gestão de Transportes (TMS) 

possibilitam o rastreamento em tempo real das mercadorias, melhorando a precisão das entregas e 

a capacidade de resposta a eventos imprevistos. Paralelamente, a utilização de Big Data e Inteligência 

Artificial (IA) permite análises preditivas avançadas, nomeadamente: 

• previsão de flutuações da procura; 

• otimização dinâmica de rotas; 

• redução de custos operacionais e tempos de trânsito. 

Segundo Queiroz et al. (2022), a digitalização dos transportes contribui significativamente para a 

agilidade e resiliência das cadeias de abastecimento, ao facilitar decisões rápidas baseadas em dados 

fiáveis. 

A automação estende-se também aos meios físicos de transporte, com o desenvolvimento de veículos 

autónomos e drones, particularmente relevantes na logística de last mile. Embora ainda em fase de 

adoção gradual, estas tecnologias apresentam potencial para reduzir custos, aumentar a segurança e 

melhorar tempos de entrega em ambientes urbanos densos. 



3 
 

3. Cadeias de Abastecimento Mais Longas e Globalizadas 

A globalização e a intensificação do comércio internacional conduziram ao alongamento significativo 

das cadeias de abastecimento. Atualmente, é comum que matérias-primas, componentes e produtos 

acabados atravessem múltiplos países e continentes antes de chegarem ao consumidor final. 

Este aumento da extensão geográfica implica maior complexidade logística e exige uma coordenação 

eficaz entre diferentes modos de transporte, tais como: rodoviário, ferroviário, marítimo e aéreo. Ao 

mesmo tempo, cadeias mais longas estão mais expostas a riscos, como: 

• desastres naturais; 

• instabilidade geopolítica; 

• pandemias; 

• ruturas em infraestruturas críticas. 

Como resposta, as organizações passaram a valorizar não apenas a eficiência, mas também a 

resiliência dos transportes, investindo em redundância, diversificação de rotas e visibilidade de 

ponta a ponta (Ivanov, 2021). 

 

4. Variedade de Serviços, Multimodalidade e Intermodalidade 

Outra evolução significativa nos transportes da CA é a crescente adoção da multimodalidade e da 

intermodalidade. 

A multimodalidade consiste na utilização combinada de diferentes modos de transporte ao longo da 

cadeia, escolhidos em função de critérios como custo, tempo, fiabilidade e impacto ambiental. A 

intermodalidade, por sua vez, baseia-se na utilização de unidades de carga padronizadas (como 

contentores), permitindo a transferência entre modos sem manuseamento da mercadoria. 

Estas abordagens oferecem várias vantagens: 

• maior flexibilidade operacional; 

• otimização de custos e prazos; 

• redução da dependência de um único modo de transporte; 

• aumento da resiliência da cadeia. 

Segundo Hoffelner et al. (2024), Sawadogo & Anciaux (2011), Krstić et al. (2025) e Ferguson et al. 

(2025), a intermodalidade assume também um papel relevante na redução do impacto ambiental dos 

transportes, sobretudo quando combina modos mais sustentáveis, como o ferroviário e o marítimo. 
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5. Aumento do Consumo e Expectativas dos Consumidores 

O crescimento do consumo e, em particular, a expansão do comércio eletrónico, transformaram 

profundamente os requisitos dos sistemas de transporte. Os consumidores passaram a exigir: 

• entregas mais rápidas; 

• maior flexibilidade; 

• opções personalizadas (entrega no mesmo dia, janelas horárias, pontos de recolha). 

Estas exigências aumentaram a pressão sobre a logística de last mile, frequentemente considerada a 

fase mais complexa e dispendiosa da distribuição. Para responder a este desafio, as empresas 

investem em: 

• TMS avançados; 

• redes de distribuição urbana; 

• parcerias com operadores locais; 

• soluções de micro-hubs urbanos. 

A eficiência nos últimos quilómetros tornou-se um fator crítico de diferenciação competitiva e de 

satisfação do cliente (Olsson et al., 2023). 

 

6. Trade-offs na Gestão dos Transportes 

A gestão dos transportes na CA envolve múltiplos trade-offs, sendo o mais clássico o equilíbrio entre 

rapidez e custo. Modos de transporte mais rápidos, como o aéreo, implicam custos significativamente 

mais elevados, enquanto modos mais económicos, como o marítimo, apresentam tempos de trânsito 

longos e maior exposição a riscos externos. 

6.1 Pegada de Carbono e Sustentabilidade 

A sustentabilidade tornou-se um critério central na tomada de decisões de transporte. As 

organizações enfrentam crescente pressão regulatória (por exemplo, da União Europeia) e social 

para reduzir a sua pegada de carbono. 

Neste contexto, ganham relevância: 

• veículos elétricos e híbridos; 

• combustíveis alternativos; 

• otimização de rotas; 

• transferência modal para opções mais sustentáveis. 
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Segundo McKinnon (2018), a descarbonização dos transportes é um dos maiores desafios logísticos 

das próximas décadas, exigindo mudanças estruturais e tecnológicas profundas. 

6.2 Terceirização dos Serviços de Transporte 

A terceirização (outsourcing) dos serviços de transporte e logística é outra tendência marcante. 

Muitas empresas optam por recorrer a operadores logísticos especializados para: 

• reduzir custos fixos; 

• obter economias de escala; 

• aumentar flexibilidade operacional. 

Contudo, esta opção exige uma gestão rigorosa das parcerias, de forma a assegurar níveis de serviço, 

fiabilidade e alinhamento estratégico (Marchet et al., 2018). 

 

7. Síntese Final 

A evolução dos transportes na Cadeia de Abastecimento reflete transformações profundas ao nível 

tecnológico, económico e social. Os transportes deixaram de ser apenas um centro de custos para se 

tornarem um elemento estratégico, determinante para a eficiência, resiliência e sustentabilidade da 

CA. A compreensão dos seus trade-offs e tendências é essencial para uma gestão logística moderna e 

competitiva. 

 

Questões de Revisão e Aprofundamento 

1. Analise de que forma a digitalização e o uso de tecnologias como IoT, IA e Big Data 

transformaram a gestão dos transportes na Cadeia de Abastecimento. 

2. Explique os principais desafios associados ao alongamento das cadeias de abastecimento e 

discuta o papel dos transportes na mitigação desses riscos. 

3. Compare os conceitos de multimodalidade e intermodalidade, destacando as suas vantagens 

e limitações na gestão logística. 

4. Avalie o impacto do comércio eletrónico e das expectativas dos consumidores na logística de 

last mile. 

5. Discuta os principais trade-offs entre custo, tempo e sustentabilidade na escolha dos modos 

de transporte. 

6. Analise as vantagens e riscos associados à terceirização dos serviços de transporte e logística. 
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